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A busca de espécies potenciais para obtenção de óleo de boa qualidade para a produção de biodiesel vem 
ganhando força no cenário brasileiro. Com esse intuito, o presente estudo tem como objetivo caracterizar 
o desenvolvimento de plantas jovens de Bombacopsis glabra, espécie oleaginosa potencial, sob salinidade 
em condições de casa de vegetação.  O experimento durou 23 dias, onde a rega foi realizada em dias 
alternados (300mL), sendo o controle com água e o salino com solução salina de NaCl à 100mM. Foram 
realizadas medidas de condutância estomática (gs), taxa de assimilação de CO2 (A), transpiração (E) e 
eficiência intrínseca do uso da água (EIUA), obtida pela relação A/gs. Após cinco dias de diferenciação 
dos tratamentos, observou-se uma redução significativa para condutância estomática e transpiração do 
tratamento salino em comparação ao controle (gs: 0,031 e 0,064 mol.m-2.s-1; E: 0,791 e 3,058 mmol.m-2.s-1, 
respectivamente). Com relação às taxas de assimilação, foi vista uma redução significativa do tratamento 
salino, a partir do sexto dia, onde essa redução foi gradativa até o término do experimento. Ao final do 
experimento essas taxas apresentaram valores de 2,19 ?mol.m-2.s-1 para o controle e -1,44 para o salino. 
Já em relação à EIUA, as plantas do tratamento salino aumentaram significativamente seus valores em 
relação ao controle, mas só até o 10° dia, logo depois esses valores caem gradativamente até chegar à 
zero, enquanto as controle mantem valores em torno de 2,6molCO2.molH2O

-1. Foram realizadas medidas 
de potencial hídrico foliar, para que juntamente com os dados de trocas gasosas, o estresse salino fosse 
confirmado. Para determinação do estresse, considerou-se um valor de potencial hídrico foliar das plantas 
do salino sendo o dobro das plantas controle (-0,64 e -0,32 Mpa respectivamente).
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